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Resumo 

As doenças fúngicas superficiais são uma preocupação significativa para a 
saúde pública, particularmente em regiões tropicais e subtropicais, onde as 
condições  climáticas  favoráveis  promovem  o  seu  desenvolvimento.  O 
tratamento convencional com antifúngicos sintéticos pode causar efeitos 
adversos,  resistência  microbiana  e  custos  elevados,  reforçando  a 
necessidade de alternativas terapêuticas naturais. Este estudo teve como 
objetivo analisar o perfil fitoquímico de extratos etanólicos e metanólicos 
das folhas e raízes de Datura metel.  Testes qualitativos das classes de 
metabólitos  secundários  foram  realizados  utilizando  reações  químicas 
específicas com reagentes de reconhecimento, em duplicata. O rendimento 
da extração variou de acordo com o solvente e a parte da planta,  com 
valores de 54% (MeOH) e 49,1% (EtOH) nas folhas, e 52,17% (MeOH) e 
49,15% (EtOH) nas raízes. Nos testes fitoquímicos, os alcaloides foram 
detetados apenas no extrato etanólico das folhas;  os  flavonoides foram 
negativos nas folhas e positivos nas raízes; as saponinas foram positivas 
em todos os extratos,  enquanto os taninos foram positivos nos extratos 
etanólicos e metanólicos das folhas e no extrato metanólico das raízes, 
sendo negativos no extrato etanólico das raízes. Conclui-se que as folhas e 
raízes  de  Datura  metel contêm  alcaloides,  flavonoides,  saponinas  e 
taninos,  compostos  potencialmente  associados  às  propriedades 
terapêuticas relatadas pela população local.
.
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Phytochemical profile of leaf and root extracts of datura 

metel

Abstract

Superficial  fungal  diseases  are  a  significant  public  health  concern,  particularly  in 

tropical  and subtropical  regions,  where favourable climatic  conditions promote their 

development.  Conventional  treatment  with  synthetic  antifungals  can  cause  adverse 

effects, microbial resistance, and high costs, reinforcing the need for natural therapeutic 

alternatives.  This study aimed to analyse the phytochemical profile of ethanolic and 

methanolic  extracts  from the  leaves  and roots  of  Datura metel.  Qualitative  tests  of 

secondary metabolite classes were  carried out using specific chemical reactions with 

recognition reagents, in duplicate. The extraction yield varied according to the solvent 

and plant  part,  with  values  of  54% (MeOH) and 49.1% (EtOH) in  the  leaves,  and 

52.17% (MeOH) and 49.15% (EtOH) in the roots.  In phytochemical  tests,  alkaloids 

were detected only in the ethanolic extract of the leaves; flavonoids were negative in the 

leaves and positive in the roots; saponins were positive in all extracts, while tannins 

were  positive  in  the  ethanolic  and  methanolic  extracts  of  the  leaves  and  in  the 

methanolic extract of the roots, being negative in the ethanolic extract of the roots. It is 

concluded  that  the  leaves  and  roots  of  Datura  metel contain  alkaloids,  flavonoids, 

saponins, and tannins, compounds potentially associated with the therapeutic properties 

reported by the local population.

Keywords: Datura  metel;  Plant  extracts;  Phytochemistry;  Secondary  metabolites; 

Fungal infections.

1. Introdução 

www.scientificsociety.net
285

Scientific Society Journal   
ISSN: 2595-8402
DOI: https://doi.org/10.61411/rsc31879

REVISTA SOCIEDADE CIENTÍFICA, VOLUME 9, NÚMERO 1, ANO 2026

https://doi.org/10.61411/rsc31879
http://www.scientificsociety.net/


As doenças fúngicas superficiais representam um relevante problema de saúde 

pública, sobretudo em regiões tropicais e subtropicais,  onde fatores climáticos como 

elevada humidade e temperatura favorecem o desenvolvimento e  a  disseminação de 

agentes patogénicos [1]. O tratamento convencional baseia-se predominantemente no 

uso  de  antifúngicos  sintéticos;  contudo,  o  uso  prolongado  desses  fármacos  pode 

desencadear  efeitos  adversos,  além  de  contribuir  para  o  surgimento  de  resistência 

microbiana. Paralelamente, o elevado custo associado a terapias antifúngicas constitui 

um desafio  adicional,  especialmente  em contextos  socioeconómicos  vulneráveis  [2]. 

Nesse cenário,  cresce o interesse científico pelo estudo de plantas  medicinais como 

fontes alternativas de compostos bioativos com potencial antimicrobiano, antioxidante, 

anti-inflamatório,  neuroprotetor  e  antidiabético.  Em  Moçambique,  o  uso  de  plantas 

medicinais integra práticas  tradicionais amplamente difundidas para o tratamento de 

diversas  enfermidades,  incluindo  infeções  fúngicas.  Entre  as  espécies  de  maior 

relevância etnofarmacológica destaca-se  Datura metel  (DM),  utilizada localmente no 

tratamento  da  tinha  do  couro  cabeludo  (especialmente  Montepuez),  feridas  e 

inflamações  cutâneas.  O  emprego  de  plantas  medicinais  acompanha  a  história  da 

humanidade, desde práticas empíricas até abordagens mais sofisticadas que culminaram 

no desenvolvimento de fármacos modernos [3].

Estudos fitoquímicos prévios demonstram que DM contém uma diversidade de 

metabólitos  especializados,  incluindo  alcaloides  tropânicos,  flavonoides,  taninos, 

saponinas,  terpenoides  e  compostos  fenólicos,  associados  a  múltiplas  atividades 

biológicas,  como  ação  antimicrobiana,  antioxidante  e  anti-inflamatória  [4,5,6,7,8]. 

Análises  por  GC-MS  revelaram  a  presença  de  compostos  como  1-hexacosanol,  1-

octadeceno,  2-metil-3-fenil-2-propenal,  1-eicosanol,  1-heptadeceno  1-octadecanol, 

1,3(15),10-bisabolatrieno e 1,6,10-farnesatrien-3-ol [9]. Outros estudos identificaram 1-

hexacosanol, 1,2-benzeno-carboxílico,  1-octadecanol, 1-octadeceno e 1-eicosanol como 

os  compostos  mais  abundantes  nos  extratos  da  DM  [10]. Adicionalmente,  foram 
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reportados fito-constituintes como eugenol (1),  2-pentadecanona 6,10,14 trimetil  (4), 

ácido  pentadecanóico,  ácido  pentadecanóico,  1  éster  4-metil-metil,  fitol  (5),  ácido 

9,12,15-octadecatrienoico,  heptaceano,  n-hexadecanoico,  ácido  6-octadecanóico,  9,12 

ácido  octadecanóico,  ácido  dodecanóico  (3)  e  tetradecanoico  (2),  entre  outros,  cuja 

presença tem sido associada à atividade antifúngica contra Rhizoctonia solani [11].

A  literatura  também  evidencia  que  extratos  de  diferentes  partes  de  DM 

apresentam atividade antifúngica significativa. Extratos alcoólicos tendem a apresentar 

maior eficácia antimicrobiana do que os extratos aquosos, refletindo a influência do 

solvente na extração de compostos bioativos. De modo geral, as folhas constituem a 

parte mais ativa da planta, seguidas pelo caule e pela raiz [12]. Ensaios demonstraram 

que concentrações entre 0,5% e 4,0% podem inibir o crescimento fúngico em 29–88%, 

sendo a fração de clorofórmio a mais ativa, reduzindo a biomassa de Sclerotium rolfsii 

em 36–47% [9]. Resultados semelhantes foram observados por Jabeen et al. [10], que 

relataram reduções de 35–51% na biomassa do mesmo fitopatógeno. Por outro lado, 

as frações de hexano, clorofórmio, acetona e metanol da DM apresentaram atividades 

antifúngicas,  e  a  fração  de  clorofórmio  foi  a  mais  ativa,  com  CIM  de  625,0  μg 

ml−1 contra as três espécies de Aspergillus (A. fumigatus, A. flavus e A. niger) [13].

Além disso, compostos isolados da espécie demonstram atividade antifúngica 

expressiva. A daturaolona (7),  um triterpeno isolado dos frutos de D. metel, apresentou 

zonas de inibição de 36,77 ± 1,10 mm contra Aspergillus flavus, 38,98 ± 1,00 mm contra 

Microsporum canis e 32,98 ± 1,60 mm contra Fusarium solani, confirmando o elevado 

potencial antifúngico da espécie [14]. Esses resultados sustentam a hipótese de que os 

metabólitos especializados presentes na planta podem estar diretamente relacionados ao 

seu uso tradicional no tratamento de infeções fúngicas em Montepuez, particularmente 

na tinha do couro cabeludo. A CIM encontrada para o solvente de clorofórmio foi de 

625,0 μg/mL. Um derivado da  pirrol chamado 2β-(3,4-dimetil-2,5-dihidro-1H-pirrol-2-

il)-10-metiletil  pentanoato,  separado da folha da planta,  foi  encontrado como agente 
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contra  A. niger, C. albicans, A. flavus,  C. tropicalis e Aspergillus fumigatus (valor de 

CMI: 87,5 mg/mL) [6]. Por outro lado, estudos isolaram o composto 2-(3,4-dimetil-2,5-

dihidro-1H-pirrol-2-il)-1-metiletil  pentanoato  (8)  na  Datura metel L.  e  apresentaram 

atividade  antifúngica  significativa  contra  todas  as  espécies  testadas  de Candida  e 

Aspergillus com os valores de CIM que variaram entre 21,87 e 43,75 μg/mL, indicando 

forte  inibição  do  crescimento  fúngico  [15].  Por  outro  lado,  o  Withametelin  (9)  e 

daturataturin A (6) estão associados com atividade antifúngica [16].

Apesar da relevância etnofarmacológica de D. metel, observa-se uma escassez de 

estudos  produzidos  localmente  que  caracterizem  o  perfil  fitoquímico  dos  extratos 

utilizados pela população de Montepuez, bem como a relação entre o teor de compostos 

bioativos e a sua potencial atividade antifúngica. Diante dessa lacuna, o presente estudo 

teve como objetivo analisar qualitativamente os metabólitos especializados presentes 

nos extratos das folhas e raízes de Datura metel. Assim, embora este trabalho não tenha 

avaliado a  atividade  antifúngica  dos  extratos  estudados,  os  dados  fitoquímicos  aqui 

apresentados contribuem para a compreensão das bases químicas que podem justificar a 

eficácia etnomedicinal atribuída à planta.
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Figura 1: Compostos associados com atividade antifúngica
Fonte: Elaborado pelos Autores (2026).

Esses compostos foram predominantemente identificados nas frações mais ativas 

dos  extratos  brutos.  Contudo,  apenas  2-(3,4-dimetil-2,5-dihidro-1H-pirrol-2-il)-1-

metiletil  pentanoato  (8)  [15]  e  daturaolona  (7)  [14]  foram  efetivamente  isolados  e 
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submetidos  a  ensaios  in  vitro,  nos  quais  demonstraram  atividade  antifúngica 

significativa contra as espécies avaliadas.

2. Metodologia 

Para a realização das análises fitoquímicas e preparação dos extratos de Datura 

metel,  foram  utilizados  reagentes  de  grau  analítico  e  solventes  de  elevada  pureza, 

garantindo a  confiabilidade  e  reprodutibilidade  dos  resultados.  Entre  os  reagentes  e 

solventes empregados destacam-se o etanol a 70 %  ( v / v ) e o metanol, utilizados como 

solventes  de  extração  dos  compostos  bioativos;  o  hipoclorito  de  sódio 

(NaClO )  0,018 % , aplicado  no  pré-tratamento  e  desinfeção  do  material  vegetal;  o 

ácido clorídrico  (HCl )  10 %  (m / v ), empregado na deteção de alcaloides; o reagente 

de  Wagner,  preparado  com  iodo  (I₂)  e  iodeto  de  potássio  (KI)  diluídos  em  água 

destilada,  também utilizado para a  identificação de alcaloides;  o hidróxido de sódio 

(NaOH ), usado na deteção de flavonoides; e o cloreto férrico (FeCl ₃) 1% , utilizado 

na identificação de taninos. 

As amostras foram coletadas no bairro de Matutu-3, no distrito de Montepuez, 

província de Cabo Delgado (norte de Moçambique). O material vegetal foi pré-tratado 

com  solução  de  NaClOa0,018 % durante  30  minutos.  Posteriormente,  as  amostras 

foram secas à temperatura ambiente, durante 14 dias, até que atingissem um teor de 

umidade estável. Foi obtido teor de umidade de  92,5 % para as folhas e um teor de 

umidade relativa de 79,2% para as raízes. 

Para  a  produção  dos  extratos  das  folhas  e  raízes  de  Datura  metel,  foram 

utilizados  etanol  a  70 % e  metanol  como  solventes  de  extração.  No  processo  de 

maceração, adotou-se a proporção de  1:10m / v de solvente, garantindo uma extração 

eficiente dos compostos bioativos. Assim, foram utilizados 200 mL de etanol a  70 % 

para 20 gdo pó e250mLe metanol para 25 g do pó das folhas de Datura metel. Para as 
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raízes, empregaram-se 200mL de etanol para 20 g do pó e 230mL de metanol para 23 g 

do pó, conforme ilustrado na Tabela abaixo.

Tabela 1: Obtenção dos extratos 
Órgão Extrato Pó em g Solvente Extrato final

Folhas EtOH 20 g 200 ml 9,82 g
MeOH 25 g 250 ml 13,5 g

Raízes EtOH 20 g 200 ml 9,83 g
MeOH 23 g 230 ml 12 g

Fonte: Elaborado pelos Autores (2026).

Os extratos etanólico e metanólico das folhas e raízes de  Datura metel foram 

obtidos por maceração estática a frio por agitação ocasional, utilizando etanol a 70 % e 

metanol  como  solventes  de  extração.  Após  sete  dias  de  maceração,  o  material  foi 

filtrado com algodão hidrófilo,  a  fim de remover partículas sólidas.  Em seguida,  os 

filtrados foram transferidos para placas de Petri e submetidos à secagem à temperatura 

ambiente  até  a  completa  evaporação  dos  solventes.  Como resultado,  foram obtidos 

9,82 g de extrato etanólico (EtOH ) e 13,5 g de extrato metanólico (MeOH ) das folhas, 

bem como 9,83 g de EtOH e12g de MeOH  das raízes, conforme ilustrado na Tabela 1. 

Posteriormente,  procederam-se  aos  ensaios  qualitativos  para  a  identificação  dos 

compostos fitoquímicos presentes nos extratos.

2.1. Identificação do perfil fitoquímico

A identificação dos  principais  grupos  de  metabólitos  secundários  se  realizou 

segundo os métodos descritos por Andrade, Santos, Menezes Filho e Castro, e Virgilio 

[3,12,17,18]  com  pequenas  modificações.  Todas  as  análises  foram  realizadas  em 

duplicata.

Para a análise  de alcaloides,  2mL dos extratos etanólico e  metanólico foram 

adicionados a 3mL de solução aquosa de HCl a10 %  (m / v ) . Em seguida, realizou-se a 

reação com o reagente de Wagner, preparado a partir de  I ₂e KI  diluídos em 5mL de 

água destilada. A mistura foi homogeneizada manualmente por um minuto, observando-
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se a formação de turbidez ou precipitado de coloração castanha, o que indicou resultado 

positivo para alcaloides. Para a identificação de flavonoides, os extratos foram tratados 

com algumas gotas de solução de NaOH . A formação de coloração amarela intensa, que 

desapareceu após a adição de um ácido diluído, confirmou a presença de flavonoides. 

Para  a  análise  de  saponinas,  2mg do  extrato  foram  dissolvidos  em  5mL de  água 

destilada (2:5m / v ) e aquecidos em banho-maria. A mistura foi agitada vigorosamente 

em tubo de ensaio fechado durante alguns minutos. A formação de uma camada de 

espuma  estável  por  mais  de  30  minutos  foi  considerada  indicativa  da  presença  de 

saponinas.  Para  a  determinação  de  taninos,  2mg do  extrato  foram  dissolvidos  em 

10mL(2:10m / v ) de  água  destilada,  sendo  posteriormente  adicionada  uma  gota  de 

FeCl3a1% . A mudança de coloração para azul-escuro ou a formação de precipitado 

indicaram reação positiva para taninos.

3. Desenvolvimento e discussão 

Os resultados obtidos demonstraram que o rendimento de extração variou em 

função do tipo de solvente e da parte da planta analisada. Para as folhas da  Datura 

metel,  o extrato etanólico  (EtOH ) apresentou um rendimento de 49,1%, enquanto o 

extrato metanólico (MeOH ) alcançou 54 %. Nas raízes, o extrato etanólico apresentou 

49,15 %, e o extrato metanólico, 52,17 % como ilustra o gráfico abaixo. Esses resultados 

evidenciam que, em ambas as partes da planta, os extratos metanólicos apresentaram 

rendimentos ligeiramente superiores aos etanólicos. Além disso, as folhas apresentaram 

rendimentos  ligeiramente  superiores  aos  das  raízes,  possivelmente  devido  à  maior 

concentração de metabólitos secundários solúveis
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Gráfico 1: Teor de rendimento dos extratos das folhas e raízes da Datura metel
Fonte: Elaborado pelos Autores (2026).

O perfil fitoquímico das folhas revelou que, no extrato etanólico, os alcaloides 

apresentaram resultados  positivos,  enquanto  no  extrato  metanólico  foram negativos. 

Para os flavonoides, os resultados foram negativos em ambos os extratos, ao passo que 

as saponinas e os taninos apresentaram resultados positivos. Nas raízes, os alcaloides 

foram  negativos  em  todos  os  extratos,  enquanto  os  flavonoides  e  as  saponinas 

apresentaram resultados positivos. Quanto aos taninos, observou-se resultado negativo 

no extrato etanólico e positivo no extrato metanólico, conforme ilustrado na Tabela 2.

Tabela 2: Testes qualitativos das classes de compostos fitoquímicos
Datura metel

Classes Extratos das folhas Extratos das raízes
EtOH MeOH EtOH MeOH

Alcaloides ++ -- -- --
Flavonoides -- -- ++ ++
Saponinas ++ ++ ++ ++
Taninos ++ ++ -- ++

Fonte: Elaborado pelos Autores (2026).

Os testes qualitativos foram considerados positivos para alcaloides no extrato 

etanólico das folhas depois de ser observado um precipitado no tubo de ensaio (cor 

marron) quando se adicionou 4 gotas de KI e 4 gotas de HCl a10 %, e os mesmos foram 
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considerados negativos no extrato MeOH das folhas, no extrato EtOH e  MeOH  das 

raízes da  D. metel quando não se observou um precipitado que indica a presença dos 

alcaloides. De acordo com Alabri et al. e Jamdhade [4,19], os extratos brutos da Datura 

metel mostram resultados  positivos:  taninos,  saponinas,  alcaloides  e  flavonoides.  E 

verificou-se que as folhas e sementes contêm mais taninos, saponinas e alcaloides em 

comparação com outras partes da planta. E ainda, Muthusamy et al. [20], nas folhas de 

Datura  metel,  detetaram  a  presença  de  alcaloides  entre  outros  metabólitos 

especializados.

Os  alcaloides  identificados  nas  raízes  pelos  autores  acima  referenciados 

divergem  dos  resultados  obtidos  nesta  pesquisa,  visto  que  após  ser  adicionado  o 

reagente de Wagner no extrato etanólico e metanólico das raízes não se observou um 

precipitado que  indicava  a  reatividade  desta  classe  dos  compostos  fitoquímicos.  De 

acordo  com  os  resultados  apresentados  e  com a  literatura,  pode-se  afirmar  que  os 

alcaloides estão presentes  em todos os órgãos da  Datura metel,  visto  que além das 

raízes, os autores relatam a existência nas folhas, frutos, sementes e em outras partes da 

planta.

A ausência de alcaloides nos extratos etanólico e metanólico das raízes pode ser 

atribuída à diferença de polaridade dos solventes de extração, em particular do metanol, 

que pode não apresentar afinidade suficiente por esses compostos. Além disso, fatores 

ambientais, as condições e métodos de extração e o órgão vegetal utilizado, uma vez 

que as concentrações das classes fitoquímicas podem variar consoante a parte da planta 

analisada,  também  podem  influenciar  a  presença  ou  ausência  dos  metabólitos 

secundários nas espécies vegetais. Os principais fatores que podem coordenar ou alterar 

a taxa de produção de metabólitos secundários estão expostos a seguir: sazonalidade, 

ritmo circadiano e desenvolvimento [17]. A época em que uma droga é coletada é um 

dos fatores  de maior  importância,  visto  que a  quantidade e,  às  vezes,  até  mesmo a 

natureza  dos  constituintes  ativos  não  são  constantes  durante  o  ano.  O  autor  ainda 
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sustenta que a idade e o desenvolvimento da planta, bem como dos diferentes órgãos 

vegetais, também são de considerável importância e podem influenciar. De acordo com 

a literatura descrita, pode-se observar que são vários fatores que influenciam o conteúdo 

dos compostos fitoquímicos nas plantas.

Os flavonoides foram considerados positivos nos extratos etanólico e metanólico 

das raízes,  após a observação de uma coloração amarela intensa no tubo de ensaio, 

resultante da adição de algumas gotas de solução de NaOH, o que indica a presença 

destes compostos. Por outro lado, foram considerados negativos nos extratos etanólico e 

metanólico das folhas de Datura metel, uma vez que não se verificou a mudança de cor 

característica  que  confirma  a  sua  reatividade.  Resultados  semelhantes  e  divergentes 

foram relatados na literatura. De acordo com Akharaiyi [21] observou a presença de 

flavonoides nos extratos etanólico e aquoso da espécie, enquanto Muthusamy et al. [20], 

utilizando extração por Soxhlet com solventes aquosos, acetónico e clorofórmico das 

folhas de  Datura metel, também identificaram a presença de flavonoides e de outras 

classes fitoquímicas. A divergência dos resultados pode ser justificada pelos solventes 

utilizados e pelo método de extração aplicado pelos diferentes autores, uma vez que, no 

presente estudo, foi empregue o método de maceração, reconhecido pelas suas diversas 

vantagens,  nomeadamente  a  simplicidade  operacional,  a  preservação  dos  compostos 

termo-sensíveis e o baixo custo experimental.

Com base nos resultados obtidos e de acordo com a literatura, confirma-se a 

presença de flavonoides nas folhas e nas raízes de Datura metel. No entanto, a ausência 

de deteção destes compostos nos extratos etanólico e metanólico das folhas pode ser 

justificada pela menor concentração de flavonoides neste órgão em comparação com 

outros  tecidos  da  planta,  ou  ainda  pela  interferência  associada  aos  procedimentos 

qualitativos utilizados.

No  presente  estudo,  as  saponinas  foram consideradas  positivas  em todos  os 

extratos de  Datura metel testados, após a observação de espuma persistente nos tubos 
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de ensaio,  obtida  pela  adição de água destilada ao extrato,  seguida de aquecimento 

durante  10  minutos,  arrefecimento  e  agitação  vigorosa.  Verificou-se,  assim,  a 

predominância das saponinas em todos os extratos, tanto das folhas como das raízes. 

Observou-se igualmente a presença de taninos em todos os extratos, com exceção do 

extrato etanólico das raízes, conforme ilustrado na Tabela 2.

Resultados similares foram encontrados nos estudos de AKharaiyi [21], fazendo 

um estudo  da  atividade  antibacteriana,  fitoquímica  e  antioxidante  da  Datura  metel, 

identificaram a presença de saponinas, flavonoides, alcaloides, glicídicas e fenóis no 

extrato aquoso das folhas. E a mesma autora afirma que as saponinas, flavonoides e 

alcaloides  foram comuns  no  extrato  etanólico  e  no  aquoso,  os  taninos,  terpenóides 

estavam  ausentes  no  extrato  etanólico;  ainda  verificou  que  os  extratos  aquosos 

continham mais compostos fitoquímicos identificados comparativamente nos extratos 

etanólicos, fazendo um estudo fitoquímico nas folhas de  Datura metel,  identificou a 

presença  de  saponinas,  alcaloides,  terpenoides,  esteroides,  flavonoides,  taninos  e 

compostos fenólicos no extrato [20].

Na base dos resultados obtidos e com a descrição na literatura, afirma-se que nas 

folhas assim como nas raízes da Datura metel há presença das saponinas. Neste estudo, 

os taninos foram considerados positivos no extrato etanólico, no extrato metanólico das 

folhas e no extrato metanólico das raízes quando se observou a formação de uma cor 

azul-escuro no tubo de ensaio, após ser adicionado FeCl3 a 10%, e os mesmos foram 

considerados  negativos  no  extrato  etanólico  das  raízes  quando  não  se  observou  a 

coloração  que  indica  a  reatividade  ou  a  sua  presença.  Resultados  idênticos  foram 

evidenciados por Lim et al. [22] nos extratos de fruta da Datura metel, que detetaram a 

presença  de  taninos,  alcaloides,  terpenoides,  esteroides  e  ausência  de  saponinas, 

carboidratos e flavonoides.

De  acordo  com  os  resultados  obtidos  neste  estudo  e  com  a  descrição  da 

literatura, verifica-se que nas folhas, raízes e nos furtos da Datura metel há presença de 
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taninos e entre outras classes fitoquímicas relatadas, e que estes estão associados com 

atividade antifúngica ou antimicrobiana.

Ainda comprovando a presença dos metabólitos secundários, Sakthi et al. [23], 

estudando a atividade antifúngica e fitoquímica da planta Datura metel, identificaram a 

presença de taninos, alcaloides, esteroides, flavonoides, compostos fenólicos e ausência 

de açúcares redutores e glicosídeos. De acordo com Islam et al., Sang et al.,Sakthi et al. 

e Sharma et al. [6,7,23,8], no extrato metanólico e etanólico das folhas e das sementes 

da  Datura metel, detetou-se a presença de taninos, alcaloides, compostos fenólicos e 

flavonoides. Com base nos autores, verifica-se a espécie Datura metel: há presença de 

diversas classes dos metabólitos secundários quase em todos os órgãos da planta. A 

triagem fitoquímica de diferentes extratos brutos de folhas secas e frescas de  Datura 

metel apresentou resultados positivos para alcaloides, flavonoides, saponinas e taninos 

no extrato metanólico, clorofórmio, hexano, acetato de etila e butanol [4].

4. Considerações finais 

O presente estudo permitiu analisar o perfil fitoquímico dos extratos etanólico e 

metanólico das folhas e raízes de  Datura metel, uma espécie amplamente utilizada na 

medicina tradicional da região de Montepuez para o tratamento de infeções fúngicas 

superficiais.  Os  resultados  demonstraram que  os  rendimentos  de  extração  variaram 

conforme  o  solvente  e  a  parte  da  planta,  com  ligeira  superioridade  dos  extratos 

metanólicos, indicando maior capacidade deste solvente para solubilizar determinados 

metabólitos secundários.

A análise qualitativa dos compostos bioativos revelou a presença de saponinas e 

taninos em praticamente todos os extratos, reforçando a importância destas classes na 

atividade terapêutica atribuída à  espécie.  As  raízes apresentaram teores  positivos de 

flavonoides, enquanto as folhas demonstraram presença de alcaloides apenas no extrato 

etanólico.  A  ausência  de  determinados  metabólitos  em  alguns  extratos  pode  estar 

associada  à  polaridade  dos  solventes,  às  características  intrínsecas  de  cada  órgão 
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vegetal,  bem  como  a  fatores  ambientais  que  influenciam  a  biossíntese  desses 

compostos.

Quando  comparados  com  estudos  anteriores,  os  resultados  confirmam  a 

variabilidade fitoquímica de Datura metel, evidenciando que diferentes partes da planta 

e metodologias de extração podem resultar em perfis de compostos distintos.  Ainda 

assim,  verifica-se  uma  clara  convergência  para  a  presença  de  metabólitos  com 

reconhecida  atividade  antimicrobiana,  como  alcaloides,  flavonoides,  saponinas  e 

taninos.

Por fim, os resultados sustentam o uso tradicional de Datura metel no tratamento 

de infeções fúngicas cutâneas, dada a detecção de classes de compostos relacionados a 

atividades  antifúngicas,  anti-inflamatórias  e  antioxidantes.  Contudo,  recomenda-se  a 

continuidade dos estudos, incluindo quantificação dos metabólitos, ensaios biológicos 

específicos contra patógenos fúngicos prevalentes na região e avaliação da toxicidade 

dos extratos, visando fundamentar de forma mais robusta a aplicação segura e eficaz 

desta espécie em contextos clínicos e etnofarmacológicos.
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